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Sessão de  22 novembro  de 19  90	 ACÓRDÃO N2  101-80.868

Recurso n2 - 61.733 - FINSOCIAL EXS: DE 1986 e 1987

Recorrente - MAC III - ATENDIMENTO E COMÉRCIO DE MAQUINAS DE 'ESCRITÓRIO
LTDA.

Recorrida - DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL NO RIO DE JANEIRO - (RJ).

FINSOCIAL - DECORRÊNCIA. Improvido o
recurso voluntário interposto no pro-
cesso relativo ao IRPJ, igual	 sorte
colhe o recurso interposto no proces-	 ,
so referente ao Finsocial.

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos
de reucrso interposto por MAC III - ATENDIMENTO E COMÉRCIO DE MAQUI
NAS DE ESCRITÓRIO LTDA.:

ACORDAM os Membros da Pira Câmara do Primeiro F
Conselho de Contribuintes, por unanimidade de votos, negar provimen-
to ao recurso, nos termos do relatOrio e voto que passam a integrar
o presente julgado,

Sala das S'essees CDPL, em 22 de novembro de 1990

URGEL PERE' " O' 5	 PRESIDENTE E BELA I

(	
TOR

AONSO	 2Vr'REIR2\ D - À -os PROCURADOR )DA
VISTO EM	 ZENDA NACIONAL
SESSÃO DE; 22 NOV 1990
Participaram, ainda, do presente julgagilento, os seguintes Conselhei-
ros: CARLOS ALBERTO ÇONÇALVES NUNES, nANC1SCO DE ASSIS MIRANDA, CEL
SO ALVES PEITOSA, CRISTOVÃO ANCalETA DE PAIVA, RAUL PIMENTEL,CÂNDID5
RODRIGUES NEDBER e JOSÉ EDUARDO RANGEL DE ALCKMIN,
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PROCESSO N9 13702-000.424/88-60

RECURSO N9:	 61.733

ACC#RDÃON9: 101-80.868

RECORRENTE: MAC III - ATENDIMENTO E COMÉRCIO DE MÁQUINAS DE ESCRI-
TÓRIO LTDA.

RELATÓRIO 

MAC III - ATENDIMENTO E COMÉRCIO DE MÁQUINAS ' DE .

ESCRITÓRIO LTDA., empresa jurisdicionada ã D.R.F. nô Rio de Ja-

neiro-RJ, recorre para este Conselho inconformada com a decisão'

de primeiro grau.

2. Segundo o Auto de Infração de fls. 01, lavrado

em 25.11.88, trata-se de cobrança de FINSOCIAL, nos exercícios de

1986 e 1987, relacionado com diferenças de IRPJ apuradas e tribu-

tadas no processo n9 13702-000.421/88-71.

•

3. Impugnação a fls. 07, aduzindo que, por tratar-

-se de tributação reflexa, cabia o sobrestamento do feito	 até

decisão final no processo matriz, juntando cópia da defesa	 lá

apresentada.

4. A decisão de primeiro grau manteve o lançamento'

(fls. 43).

5. Ciente em 24.11.89 a contribuinte interpôs o

recurso voluntário de fls. 47, protolizado em 22.12.89, reprodu-

zindo sua impugnação.

É o relatório.
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SERVIDO PI:MUCO FEDERAI.

Acórdão n9 101-80.868

VOTO

Conselheiro URGEL PEREIRA LOPES, Relator:	 •

-

O recurso é tempestivo.

O processo matriz foi julgado por esta Câmara,em

sessão de 06.08.90, dando azo ao Acórdão n9 101-80.406, ne-

gando provimento ao recurso.

O lançamento tributário aqui debatido observou'

as prescrições legais pertinentes.

Foi resguardado o princípio da decorrência, 	 ob

servando-se procedência no julgamento do processo	 matriz

nas duas instâncias.

Nenhum fato ou argumento novo foi trazido à cola

ção.

Desse modo, a sorte colhida pelo processo princi

pal comunica-se ao decorrente.
•

•

Nego provimento ao recurso.

,
URGEL a'EREI' Á LOPE' - RELATOR
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